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Resumo: Numa discussão que remonta a partidos políticos e à democracia repre-
sentativa, recupera-se a relevância daqueles como via importante no regime demo-
crático. Os estudos sobre partidos políticos podem ser uma importante chave para
compreensão de aspectos da democracia de um país. Como forma de inferir sobre
o cenário político partidário brasileiro, a presente pesquisa se propõe a analisar
as mudanças nas filiações dos principais partidos brasileiros ao longo dos últimos
onze anos. Para composição dos dados, foi utilizada a base de dados de pesquisa
do Tribunal Superior Eleitoral brasileiro (TSE), considerando os anos referencia-
dos e observando se o Brasil está vivenciando um declínio partidário, nas seguintes
perspectivas: a) analisar o quantitativo de eleitores filiados aos 36 partidos políticos
no Brasil e considerando seu percentual em relação ao número total de eleitores;
b) apontar para as transformações no cenário político dos partidos, destacando as
principais inclinações do eleitorado. A análise dos dados foi feita através de esta-
tística descritiva, relacionando a literatura e os dados no contexto nacional. Nos
resultados percebe-se que as modificações mais nítidas são visualizadas depois das
eleições nacionais e estaduais que ocorreram em 2018, em que foi possível observar
uma verdadeira oscilação do número de filiados entre diferentes partidos políticos.
Concluiu-se que os números mostram um enfraquecimento das identidades partidá-
rias, bem como uma aproximação entre os partidos políticos e o Estado, em especial
pela disputa na distribuição dos cargos públicos, posto que a mudança da situação
governamental pode ensejar uma considerável reconfiguração nas filiações.
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PARTY AFFILIATIONS: ELECTORATE INCLINATIONS
AND CHANGES IN POLITICAL PARTIES

Abstract: In a discussion that dates to political parties and representative democ-
racy, the importance of these fundamental elements in a democratic system is high-
lighted. Studies on political parties can be crucial tool for understanding various
aspects of a country’s democracy. With the aim of analyzing the Brazilian political
party landscape, this research aims to investigate changes in the affiliations on the
main Brazilian parties over the past eleven years. For data collection, the research
database of the Brazilian Superior Electoral Court (Tribunal Superior Eleitoral –
TSE) was used, considering the referenced years, and assessing whether Brazil is
experiencing a decline in party affiliation. This involves a) analyzing the number
of voters affiliated with the 36 political parties in Brazil and their percentage rel-
ative to the total number of voters. b) identifying transformations in the political
party landscape, emphasizing key voter inclinations. Data analysis was conducted
through descriptive statistics, integrating literature and data within the national
context. The results reveal that the most significant changes occurred after the
national and state elections of 2018, showing a fluctuation in the number of affili-
ates among different political parties. It was concluded that the numbers indicate a
weakening of party identities, as well as closer relationship between political parties
and the State, due to the competition for the distribution of public offices, given that
changes in the government situation could lead to a considerable reconfiguration in
affiliations.

Keywords: party affiliations; political parties; electorate inclinations; changes in
parties.

1 INTRODUÇÃO

Nas palavras de Dalton et al. (2003, p. 295), “um dos aspectos mais importan-
tes da natureza de uma democracia é a ligação dos eleitores com os partidos
políticos”. Por isso, pesquisas que exploram essa ligação entre os eleitores bra-
sileiros e seus partidos são de relevância para o estudo da ciência política no
Brasil e podem ser uma chave importante para compreender o atual cenário
do país.

Ao discutir a relação entre partidos políticos e democracia representativa,
ressalta-se a importância desses partidos como um elemento fundamental no
regime democrático. São os partidos que organizam a competição política, e,

no processo de (re)democratização, eles foram essenciais na institucio-
nalização da contestação política, na mobilização de pressões de baixo
por uma abertura do sistema político e no fornecimento temporário de
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uma identificação ideológica coletiva (Baquero; Castro; Ranincheski,
2016, p. 14).

Além disso, há o papel da agregação de interesses no âmbito da sociedade,
formação política, liderança e formulação de políticas. Imperioso considerar
que a manutenção da governabilidade é também um imperativo na atuação
dos partidos. Consequentemente, a crença nos partidos enquanto instituição
coletiva na garantia da representação nos mais diversos segmentos é constante-
mente problematizada e tensionada. Considerando o cenário de transformações
políticas vivenciadas pelo Brasil nos últimos anos, que também nos remetem
à legitimidade das siglas, essa pesquisa pretende analisar as mudanças nas
filiações dos principais partidos brasileiros ao longo dos últimos onze anos.

A filiação partidária é um importante mecanismo, a qual permite que os
cidadãos se identifiquem com um partido político e, por meio desse vínculo,
busquem ter sua voz e interesses representados no processo político. Com a
participação em assembleias, votações internas, mobilizações eleitorais e outras
atividades, esse engajamento dos seus membros em processos eleitorais é um
importante aspecto da democracia representativa.

O trabalho organiza-se, além desta introdução, do procedimento metodo-
lógico e das considerações finais, em mais duas seções. Na primeira delas,
questionamos se o Brasil está vivenciando uma crise partidária, analisando
o quantitativo de eleitores filiados no Brasil ao longo de 11 anos. Além dis-
so, estabelecemos um diálogo com autores que defendem a existência de uma
crise partidária (Dalton, 2003; Mair, 2003; Scarrow, 2015). Na segunda, abor-
daremos a reconfiguração do número de filiados entre os partidos políticos,
analisando os dados por partido na última década e destacando as principais
transformações, em especial as que ocorreram depois das eleições de 2018, a fim
de que possamos traçar algumas pistas sobre o comportamento dos eleitores e
identificação partidária no país.

2 METODOLOGIA

Partindo da hipótese de que os partidos políticos são ainda instrumentos im-
portantes de representação cidadã, bem como instituições que organizam a
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arena eleitoral, a proposição desta pesquisa é observar o quantitativo de elei-
tores filiados nos últimos onze anos, de 2011 a 2022, a fim de obter um recorte
do partidarismo no país.

Vale destacar que o período escolhido para a pesquisa, de 2011 a 2022,
compreende uma série de episódios políticos de relevância nacional. Por isso a
oscilação no número de filiações é interpretada a partir dos acontecimentos que
marcaram o cenário político do Brasil, demonstrando a pertinência da análise
do número de eleitores filiados nos partidos políticos.

Para composição dos dados, foi utilizada a base de dados de pesquisa do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) brasileiro, considerando os anos referenci-
ados e observando se o Brasil está vivenciando um declínio partidário, nas
seguintes perspectivas: a) analisar o quantitativo de eleitores filiados aos 36
partidos políticos no Brasil; b) apontar para as transformações no cenário polí-
tico dos partidos, destacando as principais inclinações do eleitorado. A análise
dos dados foi feita através de estatística descritiva, relacionando a literatura e
os dados no contexto nacional.

3 DECLÍNIO PARTIDÁRIO NO BRASIL?

O Brasil e outros países ocidentais têm vivenciado nas últimas décadas mo-
mentos de turbulência e transformações políticas que têm levado os cientistas
políticos, como Mounk (2018), Bignotto (2020), Przeworski (2020), Avritzer
(2021) e Musse (2021), a apontarem para uma crise política e democrática.
Um marco importante foram as manifestações de junho de 2013, que levaram
para as ruas uma multiplicidade de insatisfações e reivindicações da popula-
ção brasileira, no sentido de fortalecer a democracia no Brasil, promover a
transparência, instar a participação popular e abordar os desafios estruturais
que afetam o sistema político e social do país. Bignotto (2020, p. 194–195)
descreve bem esse cenário:

No início de junho de 2013, o preço do transporte público era o foco das
manifestações que tomavam as ruas. À medida que as mobilizações se
multiplicavam, as reivindicações passaram a incidir sobre as mazelas do
Sistema Único de Saúde (SUS), sobre o fracasso de alguns programas
de educação, sobre os gastos com a realização da Copa do Mundo de
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futebol em 2014. Novas demandas começaram a dominar as marchas
gigantescas, que aconteciam nas principais cidades do país.

As manifestações acabaram atingindo o Governo da Presidenta Dilma
Rousseff, e a direita e a extrema-direita encontraram o espaço oportuno para se
inserir novamente no cenário político, conseguindo capitalizar o descontenta-
mento público e apresentar-se como alternativa à ordem política no país gover-
nado pelo Partido dos Trabalhadores (PT). Durante os protestos eram comuns
as manifestações antipartidárias. Os partidos políticos, em especial os parti-
dos de esquerda, que tentavam levantar suas bandeiras eram frequentemente
rechaçados e expulsos das ruas. Nessa perspectiva, Alonso (2023, p. 234) apre-
senta relatos em que “partidos de esquerda foram hostilizados, pedindo para
tirar bandeira”. Já Antunes (2013, p. 41) observa que há “a inclusão nefasta
de setores claramente de direita. Estes, juntamente com o apoio da mídia,
passaram a encampar a bandeira contra os partidos, iniciando uma onda de
agressões contra partidos e demais movimentos sociais de esquerda”.

Assim muitos partidos e movimentos sociais foram proibidos de exerce-
rem suas funções de organização e representação na arena política, e essa
rejeição refletiu na insatisfação com a política institucional. Os manifestantes
buscavam uma forma de participação política mais direta e horizontal, que
não estivesse atrelada aos partidos tradicionais. Foram difundidos diferentes
posicionamentos em que os problemas levantados também eram atribuídos à
política partidária do país. Nessa perspectiva, fica o questionamento se es-
taríamos vivenciando o declínio partidário e o enfraquecimento das ligações
partidárias.

Para pontuar os últimos acontecimentos da recente política brasileira, po-
demos destacar: 1) as eleições nacionais e estaduais de 2014, com ênfase na
disputa acirrada entre o candidato do PSDB e a candidata do PT à presidên-
cia da república; 2) O impeachment da Presidenta Dilma Rousseff em 2016,
com a ascensão ao poder do Presidente Michel Temer, do MDB; 3) as eleições
nacionais e estaduais de 2018, nas quais foi eleito o Presidente Jair Bolsonaro,
naquele momento filiado ao PSL, mas que logo se desfiliou, exercendo boa par-
te de seu mandato sem qualquer filiação partidária; e 4) as eleições de 2022,
que levaram o Presidente Luiz Inácio Lula da Silva ao seu terceiro mandato
presidencial.
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GRÁFICO 1 Quantitativo de eleitores filiados
por ano (mês de dezembro de cada ano)

Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do Tribunal Superior Eleitoral.

Os referidos acontecimentos representam transformações significativas no ce-
nário político brasileiro, o que nos leva a questionar como essas mudanças
impactaram os partidos políticos, pelo menos no que diz respeito ao número
de eleitores filiados, ou seja, se os posicionamentos antipartido presentes nas
manifestações de 2013, difusos em meio a tantos outros protestos, teriam gera-
do algum tipo de redução no número de eleitores filiados aos partidos políticos
brasileiros.

Apesar de os dados do Gráfico 1 e 2 evidenciarem uma sensível redução
percentual de 2013 para 2014, de 10,77% para 10,73%, de eleitores filiados
em relação ao total de eleitores, deve-se destacar que essa redução não se
deu nos números absolutos. Nestes, os dados correspondem a um aumento de
15.261.688 para 15.320.151, de modo que a pequena redução percentual se
deve ao aumento do número total de eleitores em maior proporção. Portanto
as manifestações antipartidárias de 2013 não se refletem de forma imediata
nos números de filiados.
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GRÁFICO 2 Percentual de eleitores filiados em relação
ao total de eleitores (mês de dezembro de cada ano)

Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do Tribunal Superior Eleitoral.

Além disso, é preciso destacar uma ascensão considerável no número de filiados
nos partidos políticos depois de 2013. Um ponto a ser analisado são os critérios
da participação e opinião pública para a crença nos partidos, especialmente
quando se percebe uma discrepância do quantitativo que se instaurou na di-
nâmica eleitoral, ao tempo que houve o esvaziamento das ideologias e valores
para a representação coletiva.

Tem-se comumente a formação de coligações entre partidos energica-
mente apartados em suas convicções, sendo que muitas vezes as coali-
sões regionais englobam agremiações que a nível nacional se apresentam
como rivais. Esse fenômeno descamba em uma percepção oportunista
e fisiológica das alianças partidárias, no que sem dúvida corrobora es-
sa percepção desacreditada das instituições políticas (Terenzi; Freitas;
Kazmierczak, 2021, p. 299).

Com muita frequência, a prática era a formação de coligações, que muitas
vezes não se sustentavam e logo se dissolviam com o fim das eleições. Nesse sen-
tido, é importante nos atentarmos para as mudanças nas regras eleitorais, tais
como a que ocorreu em outubro de 2017, a Emenda Constitucional 97/2017,
que “altera a Constituição Federal para vedar as coligações partidárias nas
eleições proporcionais, estabelecer normas sobre acesso dos partidos políticos
aos recursos do fundo partidário e ao tempo de propaganda gratuito no rádio
e na televisão e dispor sobre regras de transição”. Essa ação visa a promover a
reunião de pequenos partidos que representem as mesmas unidades ideológi-
cas; e uma hipótese a ser investigada é se a medida conflui para que se diminua
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o número vasto de partidos e se fomente a adesão popular àqueles partidos que
representem a vontade popular.

O Brasil chega nas eleições de 2018 com mais de 16,8 milhões de eleitores
filiados a algum partido político. Nessa perspectiva, até o ano de 2018, não é
possível apontar para um declínio partidário, pelo menos no que diz respeito
ao número de filiados, no recorte amplo do Brasil. A um primeiro momento
podemos inferir que, apesar da crise e desconfiança político-partidária no país
no período, esse cenário não foi acompanhado por uma queda no número de
filiados, o que reforça a importância de compreender fatores para a filiação,
tais como: filiar-se é uma condição de elegibilidade para se candidatar:

É de se notar que cabe aos próprios partidos políticos o encaminha-
mento à justiça eleitoral, periodicamente, das relações de filiações em
seus quadros, a fim de que o vínculo possa ser aferido quando do regis-
tro de eventual candidatura, o que se traduz como mais um vetor da
já mencionada posição privilegiada em relevância ocupada por aquelas
agremiações (Terenzi; Freitas; Kazmierczak, 2021, p. 303).

As candidaturas avulsas ainda são proibidas no Brasil, de modo que esse
vínculo ainda é obrigatório. Outro fator a ser pensado para que os eleitores
se sintam motivados a se filiar é a identificação com as pautas que o partido
congrega. Num estudo exploratório sobre o tema, Speck, Braga e Costa (2015)
apontam que essa relação pode auxiliar na compreensão do engajamento de
cidadãos nas mais diversas formas de ativismo na política.

Nos achados das pesquisas, alguns pontos são importantes: “a filiação par-
tidária é, pelo menos parcialmente, um fenômeno com conteúdo racional e
emocional” (Speck; Braga; Costa, 2015, p. 145). A filiação, dessa maneira, é
mais do que um formalismo burocrático, ela pode entrever explicações que
versem sobre os significados das escolhas, logo, do comportamento eleitoral;
em que cada vez mais as pautas emergentes e grupos minoritários têm feito
vinculação a partidos específicos que representem suas demandas, com pautas
que dizem respeito a “convicções políticas” (Amaral, 2014).

Nesse sentido, a referida pesquisa ainda traz um dado importante que diz
respeito ao recrutamento de filiados, quando da adesão aos grupos: “o primei-
ro motivo está fortemente relacionado ao fenômeno da identificação partidária
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(especialmente a emocional, mas, também, a racional), mas as duas outras mo-
tivações também podem ser associadas a motivações interpessoais e/ou prag-
máticas” (Speck; Braga; Costa, 2015, p. 146). Ainda assim, não se pode negar
o franco distanciamento de eleitores que apontam não crer nas instituições e
tampouco demonstram o desejo de filiar-se.

Essa é a relação da confiança que passa pela subjetividade e que pouco
se torna aspecto de análise nas abordagens estruturais. A inclinação para a
filiação do eleitor “é bastante condicionada por fatores como sua origem, o
tempo de sua existência, o nível de conexão com a sociedade e a maior ou
menor visibilidade que eles têm na cena eleitoral” (Lavareda, 2009, p. 39).

Depois de 2018, a oscilação nos números se apresenta de uma forma bem
mais nítida. Cabe destacar a queda que ocorreu de 2018 para 2019, que logo
recuperou percentual semelhante no ano de 2020. Considerando que 2019 foi
ano sem eleições, podemos afirmar que não há mudança significativa nesses
números entre as eleições nacionais e estaduais de 2018 e as eleições municipais
de 2020. De toda forma, a oscilação se destaca quando comparada à série
histórica desde 2011. Os dados evidenciam que, mesmo nos anos não eleitorais,
o número de filiados nos partidos não oscilou de forma tão abrupta, apesar de
sabermos da importância da filiação para postulantes a cargos eletivos.

Depois de 2018 percebemos uma oscilação para baixo, movimento que se
repete em 2020. Os números de eleitores filiados nos anos de 2021 e 2022
voltaram a cair. Os dados mostram que o ano de 2021 terminou com 16.088.932
filiados, que representam 10,96% do total de eleitores. Já em 2022, ano de
eleições nacionais e estaduais, temos mais uma redução no número de filiados.
São 15.870.496 de filiados, que correspondem a 10,16% do número total de
eleitores. É o menor percentual dos últimos onze anos.

A principal análise que podemos concluir disso é que o número de eleitores
filiados não acompanhou o crescimento no número de eleitores aptos a votar.
O ano de 2022 registrou um total de 156.210.885 eleitores em todo o país,
conforme se observa na Tabela 1. Ocorreu sim uma redução no número de
filiados, considerando que retornamos a um patamar numérico semelhante ao
de 2015 e um pouco maior ao de 2019. Entretanto também se registrou um
aumento considerável no número de eleitores aptos a votar. De 2021 para 2022
quase dez milhões de novos eleitores obtiveram registro na justiça eleitoral.
Isso também explica a redução proporcional no número de filiados.
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TABELA 1 Levantamento do número de eleitores filiados por ano
Ano Total de eleitores Número de

eleitores filiados
Percentual de filiados

em relação ao total
2011 136535.043 14913.969 10,92%
2012 140461.838 15126.364 10,77%
2013 141699.132 15261.688 10,77%
2014 142825.280 15320.151 10,73%
2015 144191.247 15842.525 10,98%
2016 146275.020 16623.411 11,36%
2017 146470.266 16704.182 11,40%
2018 147160.965 16803.089 11,42%
2019 147870.154 15687.917 10,61%
2020 145958.233 16654.826 11,41%
2021 146765.823 16088.932 10,96%
2022 156210.885 15870.496 10,16%

Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do Tribunal Superior Eleitoral.

Segundo Dalton et al. (2003. p. 295), “um dos aspectos mais importantes da
natureza de uma democracia é a ligação dos eleitores aos partidos políticos”,
de modo que “o partidarismo concede estrutura e significado aos sistemas
de crença individuais; proporciona um conjunto de percepções que ajudam os
indivíduos a organizarem as complexidades da política”. Por isso a ligação entre
o partido político e seus eleitores deve ser observada. Enquanto instituições,
os partidos políticos contribuem para a compreensão da realidade política,
norteando as escolhas do eleitorado.

Além disso, Dalton et al. (2003. p. 296) destacam que “os laços que o
público estabelece com os partidos políticos medem a vitalidade do governo
partidário, além de proporcionarem um contexto dentro do qual operam os
partidos, os candidatos e os restantes actores políticos”. Assim a ligação entre
os partidos e seus eleitores também será relevante para atuação daqueles nos
governos, dada a sua notória influência no cotidiano dos poderes executivo e
legislativo.

Esse talvez seja um dos maiores desafios na atualidade: o incentivo à par-
ticipação com a inserção e utilização das mídias digitais, pois estas trouxeram
mudanças significativas no ambiente de disputa eleitoral. Anteriormente “a
preferência era transmitida no processo de socialização política, de pai para
filho, tal como se transmitia a fé religiosa ou a preferência nos times de fu-
tebol” (Lavareda, 2009, p. 37). O impacto do digital, especialmente com as
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redes sociais, origina um cenário propício para o desmantelamento dos parti-
dos, diante da fluidez e fluxo das relações que passam a ter diversos atores e
interfaces atuando.

Miguel (2008) aponta em assertiva que o “público” se transformou com as
mudanças dos meios de comunicação; ao invés de cínico, ele é cético, porque
a elite política que antes detinha a centralização de toda informação tem en-
contrado enfrentamentos nesse lento processo de aprendizagem que cidadãos
comuns têm vivenciado. O efeito que os grupos, cada vez mais globais, têm
causado impacta fortemente as relações de confiança e compromissos. Os par-
tidos arrefecem, a imagem pública sobressai na personalização de candidatos
e as “disputas políticas personalizadas são o território dos spins doctors, dos
marqueteiros, dos discursos vazios que eludem as questões de fundo” (Miguel,
2008, p. 265).

A rede social é um “novo ambiente que reconfigura o discurso de outros
veículos, oferecendo uma oportunidade de reversão de jogos de poder tradicio-
nais e obrigando os próprios poderes hegemônicos a se organizarem” (Sá, 2002,
p. 150–151). Ela produz tensionamentos que afetam diretamente as tomadas
de decisões, que passam a ser apressadas, pouco pensadas e avaliadas. Outro
fator a ser levado em consideração é que, com esse fluxo intenso ofertado nas
redes sociais, os movimentos coletivos e sociais, que antes se articulavam de
maneira mais orgânica, foram também afetados por essa fluidez.

Por um lado, celebra-se o surgimento das chamadas comunidades virtuais
como abrigos para o indivíduo que se refugia entre iguais e em que ele vai
encontrar conforto, apoio emocional, afeto e tudo que se encontra no “lar doce
lar”. Por outro, esses agrupamentos virtuais seriam os novos espaços para o
convívio com a diversidade e complexidade da vida social contemporânea, a
nova ágora desaparecida das cidades concretas, onde o encontro com o desco-
nhecido seria canalizado para a construção do bem comum (Sá, 2002, p. 153).

Pouco se fala de expressões coletivas mais emblemáticas na defesa do cole-
tivo. Estes movimentos ficam circunscritos muitas vezes à expressão de incon-
formidades e compartilhamentos em redes sociais. Os grupos procuram então
mobilizar neste espaço apoio e engajamento para influenciar atitudes dos se-
guidores e, consequentemente, dos cidadãos nas suas escolhas e manifestações
políticas.
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É nesse contexto que se faz necessário observarmos a oscilação no número
dos eleitores filiados na última década, que aponta para uma constante ascen-
são até o ano de 2018, até uma notória oscilação entre os anos de 2018 e 2021.
Nessa perspectiva Dalton et al. (2003. p. 296) afirmam que existe uma “nature-
za mutável da identificação partidária nas democracias industriais avançadas”,
apontando para uma tendência de enfraquecimento da ligação entre os eleito-
res e os partidos políticos. Peter Mair (2003) também mostra essa mudança
da identificação partidária nos partidos políticos.

Os partidos e as suas atividades convencionais já não conseguem mobilizar
os cidadãos, como anteriormente, nem usufruem de uma presença significati-
va no seio da sociedade em geral. Mas esses fenômenos são igualmente bem
conhecidos. Os partidos tornaram-se mais distantes dos cidadãos. As suas or-
ganizações começaram a definhar. Ao mesmo tempo, contudo, verifica-se o
desenvolvimento de uma importante tendência paralela: os partidos não só se
tornaram mais distantes da sociedade em geral, como também se aproximaram
mais do mundo do governo e do Estado, ao ponto de se tornarem inextricáveis
em relação a estes (Mair, 2003, p. 280–281).

Depreende-se que, na análise dos autores Dalton et al. (2003) e Mair (2003),
há um declínio com relação à identificação partidária, mas também uma mu-
dança significativa nas funções que o partido político desempenha para possi-
bilitar o acesso aos cargos públicos. Scarrow (2015) também argumenta que,
embora filiados ainda sejam importantes para a mobilização política, as or-
ganizações políticas estão se adaptando a um ambiente político em mudança,
diversificando suas estratégias de engajamento. Por isso, é preciso fazer uma
leitura mais crítica com relação aos dados quantitativos de número de eleitores
filiados no Brasil, país em que a legislação obriga a filiação partidária para a
formalização de candidatura a um cargo eletivo.

Se considerada a quantidade de cargos eletivos das esferas federais, estadu-
ais, distrital e municipais, assim como os cargos e empregos de livre nomeação
que decorrem do exercício das funções dos respectivos cargos eletivos, cons-
tata-se que o aparato estatal brasileiro atrai uma quantidade significativa de
filiações. Portanto é possível que boa parte desses mais de dez por cento dos
eleitores tenham se interessado pela filiação partidária, não necessariamente
pela identificação partidária, mas provavelmente pela sistemática de acesso ao
cargo público eletivo.
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O padrão contemporâneo da atuação dos partidos políticos quando no po-
der se materializa na configuração de uma maquinaria poderosa que controla
os recursos estatais, monopolizando as nomeações para cargos públicos, geral-
mente via nepotismo, a captação de recursos e gerindo a esfera pública a seu
favor, o que os faz perderem a credibilidade (Baquero; Castro; Ranincheski,
2016).

A administração pública cada vez mais é visualizada como entremeada de
práticas que prejudicam o funcionamento das instituições, logo implica a des-
crença dos partidos e, consequentemente, da democracia: “Há ainda um fator
agravante – a percepção dos eleitores de que essas funções podem ser me-
lhor exercidas por outras organizações” (Baquero; Castro; Ranincheski, 2016,
p. 18).

Os números levantados nesta pesquisa não contradizem a notória erosão
na confiança da população quanto às instituições democráticas, que estiveram
presentes inclusive nas manifestações de 2013 no Brasil. Além disso, podem
corroborar, em especial, com a tese de Mair (2003), que aponta para uma
relação meramente instrumental entre partidos e eleitores.

É possível constatar um declínio com relação à identidade e fidelidade
partidária, em especial se observarmos o comportamento dos eleitores filiados
depois das eleições de 2018. Nos Gráficos 1 e 2 é notória uma oscilação nos
números de eleitores filiados nos anos de 2019, 2020, 2021 e 2022. Por mais que
no ano eleitoral de 2020 o número de filiados seja restabelecido, a oscilação
demonstra uma possível migração dos eleitores de um partido para outro.
Além disso, é importante destacar a redução percentual de 2022, em pleno
ano eleitoral. Dessa forma, a análise das transformações dos partidos políticos,
por meio da análise dos quantitativos de filiados, ficará mais nítida depois das
eleições de 2018.

4 TRANSFORMAÇÕES DEPOIS DAS ELEIÇÕES DE 2018. OSCILAÇÃO NO NÚMERO DE

ELEITORES FILIADOS

Mesmo com as manifestações de 2013, com o impeachment de Dilma Rousseff,
em 2016, e, por conseguinte, com o Governo de Michel Temer, a reconfiguração
das filiações partidárias só passou a ter expressão nos números de eleitores
filiados depois das eleições nacionais e regionais de 2018. A recorrente disputa
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presidencial entre o PT e o PSDB não aconteceu em 2018, em decorrência da
figura de Jair Bolsonaro, até então filiado ao PSL.

Depois das eleições de 2018 os dados quantitativos de número de eleitores
filiados vão sofrer uma interessante variação, que não se observava nos anos
anteriores. Analisando os sete maiores partidos brasileiros, MDB, PT, PSDB,
PP, PDT, PTB e DEM, que possuem mais de um milhão de eleitores filiados,
conforme o Gráfico 3, percebemos que todos apresentaram uma redução no
número de filiados depois de 2018.

GRÁFICO 3 Evolução dos quantitativos de eleitores
filiados nos 7 maiores partidos (Dez/2011 a Dez/2022)

Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do Tribunal Superior Eleitoral.

A partir do Gráfico 3 constatamos que o MDB desponta como o partido com
maior quantidade de eleitores filiados, chegando em dezembro de 2022 com
2.075.986, contando com 468.386 eleitores filiados a mais em comparação com
o segundo partido com mais filiados, o PT, que possui 1.607.600 eleitores
filiados em dezembro de 2022. O que pode ser reflexo do MDB possui uma
base eleitoral consolidada em muitas partes do país, resultado do sempre bom
desempenho nas eleições municipais. “O MDB, que possui uma lógica própria e
tem atuado de acordo com as questões estratégicas estaduais e locais, além de
ter integrado todos as coalizões de governo desde a redemocratização” (Santos;
Sanders-Freitas, 2019, p. 6).

Na série histórica percebe-se que esses sete maiores partidos mantinham
uma constante ascendente no número de filiados, ocorrendo uma mudança
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disso no ano de 2018. Assim, ao observarmos a variação do número de filiados
com o passar dos anos, chama a atenção o comportamento de queda no número
de filiados no ano de 2019. Depois disso, constata-se uma recuperação, mas
isso variou de acordo com cada partido.

GRÁFICO 4 Evolução do quantitativo de
eleitores filiados (Dez/2011 a Dez/2022)

Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do Tribunal Superior Eleitoral.

Todos os sete maiores partidos apresentaram essa redução de filiados, na com-
paração de dezembro de 2018 para dezembro de 2019. Somente o PT consegue
chegar ao final do ano de 2021 recuperando a quantidade de filiados que pos-
suía em 2018, superando o número de 2018 e 2022. Os outros seis partidos
chegam em dezembro de 2021 com número de filiados inferior ao que tinham
em dezembro de 2018. Inclusive, mesmo o DEM, que se fundiu ao PSL pa-
ra formar o União Brasil, não consegue retomar a quantidade de filiados que
possuía antes das eleições de 2018, apesar de chegar a um número aproximado.

Esse comportamento de redução também acontece em outros partidos, con-
forme demonstrado no Gráfico 4. Percebe-se que muitos partidos perderam
quantidade de eleitores filiados depois das eleições de 2018, mesmo que em
menor proporção.

Cabe observar que no final de 2021 o Presidente Bolsonaro optou por se
filiar ao PL para concorrer às eleições de 2022. Contudo, apesar de uma leve
tendência de crescimento, não é possível apontar para um aumento significativo
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no número de filiados do PL, pois chega ao ano de 2022 com um número de
filiados inferior ao número de 2018.

Destacam-se também as significativas reduções de eleitores filiados no Par-
tido Republicano Progressista (PRP), no Partido Humanista da Solidariedade
(PHS) e no Partido Pátria Livre (PPL), que perderam quase 100% de seus
eleitores filiados, de modo que esses três partidos se extinguiram depois das
eleições de 2018 em decorrência de incorporação a outros partidos. O PRP
se incorpora ao PATRIOTA, o PHS se incorpora ao PODEMOS e o PPL se
incorpora ao PCdoB. A Tabela 2 explicita a proporção da redução.

TABELA 2 Demonstrativo de redução do número de filiados
Partido Dez/2018 Dez/2019 Percentual de redução

PRP 250.595 178 Redução de 99,93%
PHS 215.218 122 Redução de 99,94%
PPL 40.243 61 Redução de 99,85%

Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do Tribunal Superior Eleitoral.

Já vimos que essas reduções expressivas no número de filiados não representa-
ram uma evasão de pessoas da política, pois os Gráficos 1 e 2 mostram que a
quantidade de eleitores filiados é recuperada nas eleições municipais de 2020.
Por isso, é provável que os eleitores, que eventualmente deixaram seus parti-
dos, acabaram se filiando a outros partidos. Assim é importante passarmos a
analisar quais partidos tiveram um aumento no número de filiados. O Gráfico
5 apresenta essa dimensão.

Apesar de boa parte dos partidos terem tido redução, os seis partidos pre-
sentes no Gráfico 5 e na Tabela 3 tiveram aumento de filiados. Com exceção do
PSOL, que faz oposição direta ao Governo Bolsonaro, é possível afirmar que
os demais partidos fizeram parte da composição da base do Governo, pelo me-
nos em algum momento. Republicanos, Podemos, Patriota e PSL tiveram um
crescimento significativo depois das eleições de 2018. Os partidos conhecidos
como do “Centrão” tiveram um crescimento interessante neste período.

O Partido NOVO chega a ter um crescimento em 2019, mas não sustenta
esses números nas eleições municipais de 2020, chegando ao final de 2022 com
um número de filiados inferior ao de 2019, mas ainda com um número um pouco
maior que o de 2018. A Tabela 3 mostra que alguns aumentos se deram em
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proporção considerável. No caso, temos uma reconfiguração em que os maiores
partidos perdem filiações, quatro partidos se extinguiram para se incorporar a
outros partidos, PSL, PRP, PHS e PPL, e os partidos presentes na Tabela 3
foram os que receberam mais filiações depois das eleições de 2018.

GRÁFICO 5 Evolução do quantitativo de
eleitores filiados (Dez/2011 a Dez/2022)

Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do Tribunal Superior Eleitoral.

É interessante observar os números do Partido Social Liberal (PSL), a partir
dos quais constatamos um crescimento expressivo depois de 2018, ano em
que o presidente Bolsonaro foi eleito, chegando a 464.603 eleitores filiados
em dezembro de 2020, ano das eleições municipais. Logo no início do seu
mandato, o presidente Bolsonaro desfiliou-se do PSL, ficando sem partido.
Isso não interrompeu o crescimento do PSL, considerando o nítido reflexo das
eleições de 2018 nas eleições municipais de 2020.

TABELA 3 Demonstrativo de aumento do número de filiados
Partido Dez/2018 Dez/2020 Percentual de aumento

REPUBLICANOS 398.563 487.831 22,40%
PODEMOS 167.160 415.448 148,53%
PATRIOTA 80.019 337.065 321,23%

PSOL 150.130 219.974 46,52%
PSL 241.086 464.603 92,71%

NOVO 26.215 41.218 57,23%

Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do Tribunal Superior Eleitoral.
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Como Bolsonaro seguiu sem partido político, o PSL conseguiu carregar a ima-
gem do Presidente consigo até as eleições municipais de 2020, já que a identi-
ficação do bolsonarismo ainda estava muito vinculada, inclusive na numeração
17 utilizada pelo PSL, por exemplo. Passadas as eleições municipais de 2020,
constatamos uma significativa queda no número de filiados do PSL, que passou
a ter apenas 74.760 eleitores filiados, uma redução de 61,83% se considerado o
número de filiados de dezembro de 2011. Com isso, o PSL entra em processo
de fusão com o DEM, compondo o União Brasil.

Diante desses números, podemos dialogar com a tese de Peter Mair (2003),
de que os partidos políticos estão cada vez mais próximos do Estado. Ape-
sar das sucessivas pesquisas de opinião terem demonstrado a desaprovação da
maioria da população com relação ao Governo Bolsonaro, não houve uma ini-
bição do crescimento de partidos que, por diversas vezes, não fizeram oposição
ao Governo, à exceção do PSOL, que conseguiu emergir enquanto oposição
explícita.

Também é possível dialogar com os conceitos de erosão das identidades
partidárias, posto que os eleitores filiados se movimentam pelos partidos, como
se não houvesse uma diferença considerável entre eles. Mair (2003. p. 285 e 287)
afirma que “os partidos se arriscam a confundir-se cada vez mais uns com os
outros” e, entre algumas características, destaca como os partidos se alinham
aos governos:

Quase todos os partidos das democracias ocidentais são hoje partidos
governamentais, no sentido em que cada um deles alimenta uma expec-
tativa realista de usufruir de, pelo menos, um breve período no poder.
Poucos dos principais partidos da actualidade se veem permanentemen-
te excluídos da participação nos governos.

Constata-se uma característica de busca pelo poder, em que o resultado
das eleições nacionais e estaduais podem impactar as eleições municipais sub-
sequentes. Pelo número de filiações, percebe-se essa relação entre as eleições
de 2018 e 2020. Uma situação emblemática é a do PSL, que consegue crescer
para as eleições de 2020, mesmo com a saída de Bolsonaro do partido, mas
que logo sofre uma redução considerável, acabando por estabelecer uma fusão
com outro partido para as eleições de 2022.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos números de eleitores filiados nos últimos onze anos no Brasil foi
possível dialogar com algumas teorias que tratam da transformação dos par-
tidos políticos. Talvez não se possa afirmar um efetivo declínio partidário, já
que os partidos têm se modificado para se fazerem presentes, de acordo com
as mudanças no cenário político. Por outro lado, evidencia-se o declínio da
identificação partidária, já que, aparentemente, vivenciamos uma rotatividade
de eleitores filiados entre diferentes partidos.

Além disso, foi possível observar, a partir do aumento de filiados em parti-
dos governistas e, em especial, do cenário formado para as eleições municipais
de 2020, a aproximação dos partidos do Estado, engajando-se aos governos
para usufruir de uma parcela do poder. Entre estes, podemos destacar parti-
dos como REPUBLICANOS, que ganhou 27.155 filiados (aumento de 6,81%);
PODEMOS, que ganhou 197.324 filiados (aumento de 117,99%); PATRIOTA,
que ganhou 230.887 filiados (aumento de 288,54%); e PSL, que ganhou 106.781
filiados (aumento de 44,29%). Os referidos partidos obtiveram uma ascensão
considerável no número de filiados, como consequência da oscilação iniciada
depois das eleições de 2018.

Os números mostram que as eleições de 2018 ensejaram uma verdadeira
ruptura na constância de ascendência no número de eleitores filiados em boa
parte dos partidos políticos. Merece destaque a situação dos sete maiores par-
tidos brasileiros. No ano de 2019 o MDB perde 262.345 filiados (redução de
10,97%); o PT perdeu 115.897 filiados (redução de 7,28%); o PSDB perdeu
93.591 filiados (redução de 6,41%); o PP perdeu 168.205 (redução de 11,64%);
o PDT perdeu 130.558 (redução de 10,39%); o PTB perde 123.866 (redução de
10,40%); e o então DEM perdeu 117.597 eleitores filiados (redução 10,75%).
Todos esses partidos contam com quantitativo superior a 1 milhão de eleitores
filiados, demonstrando uma considerável perda de espaço de partidos tradi-
cionais para outros partidos de médio porte que vêm emergindo na política
nacional.
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